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Resumo

Durante o Pleistocénico Médio em Portugal o quartzito é a matéria‑prima dominante nos conjuntos artefac

tuais. Discutimos a utilização desta matéria‑prima dando como exemplo o estudo tecnológico da indústria lítica 

do sítio da Ribeira da Ponte da Pedra, localizada no médio vale do Tejo em território português e com datações 

absolutas entre os 300 000 e 175 000 anos. A indústria lítica foi produzida a partir da exploração de seixos rolados 

locais, maioritariamente de quartzito de boa qualidade, e é caracterizada por duas cadeias operatórias principais 

que resultam em abundantes seixos talhados, seixos retocados, lascas corticais e semi‑corticais, poucos núcleos 

e raros artefactos bifaciais. Muitos artefactos apresentam modificações das margens, irregulares e variáveis, que 

descrevemos como retoque «informal», cuja origem pode ser atribuída à sua utilização.

Abstract

Quartzite is the most common raw material in the Middle Pleistocene occupations of Portugal. We discuss 

the use of this raw material by presenting the technological of the lithic assemblage coming from Ribeira da 

Ponte da Pedra site (Portuguese middle Tagus valley) with an absolute chronology between 300 ka and 175ka. 

The lithic assemblage was produced, almost exclusively, over the exploitation of quartzite fluvial pebbles of 

good quality and is characterized by the application of two main reduction sequences that result in abundant 

worked pebbles, retouched pebbles, cortical and half‑cortical flakes, few cores and rare bifacial artifacts. Some 

artifacts present irregular and variable edge modifications described as «informal» retouch that can be the 

result of the utilization of these blanks.

1. Utilização do Quartzito 

Em Portugal, independentemente da região, o quar
tzito é a matéria‑prima dominante na generalida‑
de dos sítios com ocupação humana atribuídos ao 
Pleistocénico Médio (Meireles & Cunha‑Ribeiro, 
1991‑1992). Na verdade a ubíqua presença desta 

matéria‑prima é uma característica que se verifica 
neste período um pouco por toda a Península Ibérica 
(Moloney & alii, 1996). Excepção feita a algumas 
áreas onde o sílex é uma matéria prima acessível 
localmente como são exemplo os sítios identifica‑
dos na região de Madrid nos vales dos rios Jarama e 
Manzanares, subsidiários do Tejo (Santonja & Villa, 
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2006). Em Portugal seriam também excepção os sí‑
tios na região de Lisboa, no entanto, uma avaliação 
objectiva não é possível já que as colecções conhe‑
cidas são de superfície com misturas de materiais 
de cronologias mais recentes. No entanto, mesmo 
em zonas onde o sílex estaria disponível o quart‑
zito é a matéria‑prima seleccionada para a produ‑
ção dos grandes suportes «acheulenses», assim o 
demonstram‑no, por exemplo, vários sítios na re‑
gião de La Rioja (Utrilla & Mazo, 1996). Situação 
idêntica, em Portugal, verifica‑se nos sítios em gru‑
ta, sobretudo identificados nas formações cársicas 
do Almonda, onde, apesar da proximidade de jazi‑
das de sílex, o quartzito é a matéria‑prima mais uti‑
lizada (Marks & alii, 2002; Zilhão & alii, 1991,1993). 
Assim, temos uma maioria de sítios arqueológi‑
cos de ar livre associados a terraços fluviais onde o 
quartzito, sob a forma de seixos rolados de peque‑
nas, médias e grandes dimensões, se encontraria 
localmente largamente disponível e foi maioritaria‑
mente utilizado. Correspondendo, na maior parte 
dos casos, a estratégias de aprovisionamento pouco 
desenvolvidas e que definem áreas de intervenção 
limitadas ao território imediato.
As propriedades e acessibilidade da matéria‑prima 
têm um grande impacto na morfologia, dimensão e 
tecnologia da produção dos grandes suportes («Large 
cutting tools») do Pleistocénico Médio. A morfolo‑
gia, dimensão e textura dos blocos de matéria‑prima 
são considerados factores determinantes na manu‑
factura da utensilagem, em particular dos suportes 
bifaciais, bem como da sua variabilidade morfo‑
lógica (Andrefsky, 1994a, 1994b, Sharon, 2008). 
Sendo os constrangimentos da matéria‑prima uma 
questão central no estudo da tecnologia e tipologia 
lítica deste período. Diversos estudos têm focado 
distintos aspectos da utilização da matéria‑prima: 
as diversas formas de aquisição (por exemplo Barkai 
& alii, 2006; Petraglia & alii, 1999; Sampson, 2006; 
Stiles, 1998, Beck & alii, 2002), os seus condicio‑
namentos na tecnologia de produção (Clark, 1980; 
Jones, 1979) ou, por exemplo, a forma como a mor‑
fologia do bloco original condiciona e determina a 
tecnomorfologia da utensilagem bifacial (Ashton & 
White, 2003; Ashton & Mcnabb, 1994; White, 1995,  
Santonja, 1996; Santonja & Villa, 2006). 
Há várias décadas que os estudos sobre as indústrias 
líticas do Pleistocénico Médio têm considerado o 
peso das condicionantes da utilização do quartzito 
na avaliação da variabilidade e distribuição geográ‑

fica dos conjuntos líticos (Clark & Kleindienst, 1974 
Villa, 1981, Tavoso, 1978, Grimaldi & Cura, 2009).  
Esta situação assume particular importância na 
Península Ibérica (Moloney & alii, 1996) onde carac‑
terísticas como a elevada ocorrência de seixos talha‑
dos, menor apuramento das morfologias bifaciais, 
elevada presença de machados de mão, abundância 
de lascas corticais e semi‑corticais simples a par de 
uma minoritária aplicação do método levallois, se 
podem, em parte atribuir à utilização dos seixos ro‑
lados de quartzito. No entanto, estas características, 
na nossa opinião, resultam mais de uma adaptação 
às vantagens técnicas na exploração do quartzito, 
do que a constrangimentos que este possa causar 
ao talhe. Na verdade, vários sítios (por exemplo o 
Vale do Forno/Milharós ou a Galeria Pesada) têm 
demonstrado a aplicação de métodos complexos 
como o levallois, bem como a existência de bifaces 
de extraordinária simetria em quartzito (Raposo, 
1996, Marks & alii, 2002). Demonstrando que a 
textura e dureza desta matéria‑prima não é um obs‑
táculo à sua utilização de acordo com tecnologias 
mais complexas e pré‑determinadas, simplesmen‑
te a morfo‑volumetria dos seixos rolados favorece 
explorações mais simples, mas estandardizadas nos 
seus resultados e que resultam em elevadas percen‑
tagens de seixos talhados (enquanto núcleos e tam‑
bém instrumentos) e lascas corticais e parcialmente 
corticais simples (Cunha‑Ribeiro, 2004, Cura & 
Grimaldi 2009, Grimaldi & alii, 1999, Meireles, 
1992). Por outro lado, no que diz respeito à realida‑
de portuguesa, estudos experimentais e funcionais 
têm demonstrado a aptidão e eficácia da utilização 
de suportes retocados e não retocados de quartzi‑
to em várias actividades de subsistência tanto no 
Pleistocénico Médio, como em períodos mais re‑
centes (Cristiani & alii, 2010, Lemorini & alii, 2001, 
Gibaja & Carvalho, 2005, Gibaja, 2007). 
No entanto, queremos deixar claro que embora a 
utilização dos seixos de quartzito tenha influên‑
cia nos padrões comportamentais, nomeadamente 
técnicos e económicos, a presença ou ausência de 
certos artefactos pode ser também determinada por 
estratégias adaptativas contextuais num dado lugar 
e cronologia. Ou seja, as matérias‑primas não têm 
necessariamente um papel determinístico, antes são 
um entre vários factores nas opções de produção, 
utilização e manutenção e abandono dos artefactos 
líticos (Andrefesky, 2008). As complexas interac‑
ções entre padrões de actividades e mobilidade, du‑
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ração e funcionalidade das ocupações aconselham a 
algum cuidado na atribuição da razão da variabilida‑
de dos conjuntos líticos a um só factor. 

2. O sítio da Ribeira da Ponte  
da Pedra

O sítio da Ribeira da Ponte da Pedra, também conhe‑
cido por Ribeira da Atalaia, situa‑se na vertente da 
margem esquerda da ribeira da Ponte da Pedra, tri‑
butária do Tejo, onde os depósitos fluvio‑lacustres 
do Neogénico, os terraços fluviais e as coluviões do 
quaternário, se encontram alternados (Martins & 
alii, 2010; Rosina, 2002 e 2004). 
A escavação apresenta um desnível de mais de 10 
metros e corta distintas unidades geológicas e es‑
tratigráficas: substrato Miocénico, base do terraço 
fluvial médio (Q3 ou T4), topo do terraço fluvial 
baixo (Q4a ou T5) e depósitos coluvionares de co‑
bertura. A base do terraço fluvial médio, aqui abor‑
dado, é formada por, pelo menos, quatro morfolo‑
gias de deposição:uma barra, um canal que corta a 
barra; planície de inundação de depósitos de grãos 
finos e canais transversais com um contacto muito 
erosivo com o depósito de planície de inundação. 
Actualmente, reconhecemos 10 unidades estrati‑
gráficas/litológicas nos níveis do terraço fluvial mé‑
dio (Rosina & Cura, 2010). A unidade litológica 47 
foi datada entre cerca de 300 000 anos (Dias & alii, 
2009) e 175 000 anos (Martins & alii, 2010). 

3. Tecnologia lítica e funcionalidade

A análise comparada dos artefactos provenientes 
das diversas unidades litógicas, ainda que com al‑
gumas variações cujas circunstâncias do contexto 
do sítio não permitem avaliar por completo, mostra 
que todo o conjunto da Ribeira da Ponte da Pedra é 
bastante homogéneo. Assim, discutimos as cadeias 
operatórias e seus objectivos técnicos considerando 
a totalidade da indústria. Esta é caracterizada pela 
presença de 10 grupos de artefactos (Gráfico 1), dos 
quais se destacam as lascas, lascas retocadas, seixos 
talhados e retocados e os núcleos.
Estes grupos resultam de, pelo menos, duas cadeias 
operatórias distintas, mas que não significam ne‑
cessariamente conceitos técnicos muito diversos.
Uma das cadeias operatórias está orientada para 
a produção de lascas através do talhe de seixos de 
morfologias diversas, estes também são utilizados 

como utensílios massivos («large cutting tools»). 
Esta cadeia operatória subdivide‑se em três, sendo 
a produção de artefactos bifaciais uma variante rara 
de uma delas (Figura 3). A outra cadeia operatória 
está orientada para o retoque de seixos de morfo‑
logia diversa geralmente de pequenas dimensões. 
Regista‑se também a exploração de núcleos sobre 
lasca (Figura 3).
Na principal cadeia operatória os seixos foram ta‑
lhados com o intuito de produzir lascas, sobretudo 
corticais ou semi‑corticais, embora se registe uma 
percentagem assinalável de lascas sem cortéx. A 
leitura destes dados sugere que o objectivo técni‑
co principal seria a produção de suportes corticais. 
Uma possível explicação para este comportamento 
poderá ser devida ao objectivo de se produzirem, de 
forma expedita, suportes corticais para obtenção de 
bordos funcionais resistentes utilizados eficazmen‑
te em actividades de corte e raspagem de materiais 
duros (embora os estudos funcionais tenham iden‑
tificado também actividades de esquartejamento e 
tratamento de peles). Trata‑se de uma cadeia opera‑
tória simples e curta o que estará relacionado com os 
objectivos técnicos‑funcionais e com a enorme dis‑
ponibilidade de matéria‑prima. Desta exploração 
resultam seixo talhados que são eficazes enquanto 
utensílios massivos para o corte e fracturação de 
matérias duras (assim o demonstram variadas expe‑
rimentações utilizando seixos talhados semelhan‑
tes no corte de madeira e fractura de ossos longos 
de bos taurus).
A debitagem é maioritariamente unidireccional 
com percussão directa por percutor duro. Só alguns 
dos núcleos registam debitagens centrípetas que 
estão em consonância com a tecno‑tipologia destes 
(centrípetos e discoídes).
Os seixos talhados foram sobretudo talhados uni‑
dereccionalmente a partir de seixos de baixa esfe‑
ricidade arredondada, sub‑arredondada e angulo‑
sa, e com secções predominantemente oblongas e 
plano convexas. Apesar de quase todos terem sido 
talhados unidireccionalmente não parecer haver 
uma preocupação com a morfologia final. No en‑
tanto, os macro‑traços que estes apresentam e as 
experimentações que efectuámos indicam que, in‑
dependentemente da forma estes seixos talhados 
resultam ser eficazes enquanto «large cutting tools». 
Estamos assim perante uma dupla exploração da 
matéria‑prima, os seixos são talhados para produzir 
suportes, mas também podem ser utilizados como 
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«large cutting tools». Excepção feita aos seixos que 
são talhados enquanto núcleos que nesta indústria 
não apresentam estigmas de terem sido utilizados 
de outra forma.
O número de negativos nos seixos talhados e nú‑
cleos raramente ultrapasam os 5, em termos de ob‑
jectivos técnicos isto provavelmente significa uma 
produção rápida de suportes de médias e grandes 
dimensões e pode ainda indicar uma necessidade 
funcional baseada na quantidade em detrimento 
da qualidade dos suportes. Na verdade, no que diz 
respeito à morfologia das lascas não identificamos 
nenhum padrão predominante, no entanto regista‑
mos um grande equilíbrio dimensional, ou seja, in‑
dependentemente da forma como o seixo é talhado, 
em termos dimensionais os suportes apresentam 
pouca variabilidade o que pode indicar uma neces‑
sidade funcional com base nas dimensões métricas 
das lascas. Ainda ao nível das lascas e da sua distri‑
buição pelo número de negativos identificados nos 
seixos talhados e núcleos, chama‑nos a atenção o 
número elevado de lascas sem córtex e com talão 
liso, até porque as plataformas de percussão dos sei‑
xos talhados e núcleos são maioritariamente corti‑
cais. Este facto leva‑nos a considerar a possibilidade 
de manufactura e exploração de núcleos dos quais 
resultam estas lascas, mas que não estão presentes 
no sítio. A resposta pode ser um cenário em que 
elementos da cadeia operatória, como núcleos ou 
seixos talhados, tenham sido transportados para 
fora do sítio pelas próprias comunidades humanas. 
Embora não se possam descartar fenómenos pós
‑deposicionais dada a natureza dos depósitos.
Os núcleos da Ribeira da Ponte da Pedra não cor‑
respondem a explorações pré‑determinadas no seu 
sentido convencional. A maior parte destes são sei‑
xos com extracções que não têm uma organização e 
planificação muito definida. Tal como no caso dos 
seixos talhados parece que estamos perante esque‑
mas de talhe expeditos e oportunistas. Note‑se que 
grande maioria dos núcleos tem uma plataforma 
cortical, o que está associado às características da 
matéria‑prima, mas também às opções técnicas da 
sua exploração que optam por uma baixa preparação 
das plataformas de percussão.
Entre os suportes retocados, 43% apresenta um re‑
toque «informal» (grosseiro e variável na sua morfo‑
logia, posição e localização), os estudos funcionais 
e experimentais até agora efectuados sugerem que 
esta modificação «informal» das margens activas 

pode resultar da sua utilização em variadas activi‑
dades de subsistência, sobretudo relacionadas com 
o trabalho de matérias duras e muito duras (por 
exemplo trabalho sobre madeira ou osso). Contudo, 
estes estudos indicam que neste sítio também fo‑
ram efectuadas actividades de esquartejamento e 
inclusive tratamento de peles de animais (Cristiani 
& alii, 2010). As lascas retocadas ou com retoque in‑
formal são de dimensões superiores às restantes, o 
que poderia corresponder a uma selecção com base 
na maior extensão de gume útil.
A segunda cadeia operatória representada no sítio 
da Ribeira da Ponte da Pedra visa a produção de sei‑
xos retocados, na sua maioria de pequenas dimen‑
sões o que poderia sugerir que na falta de lascas 
seriam retocados pequenos seixos. No entanto o re‑
toque também inclui seixos de médias dimensões, 
mas que apresentam espessuras reduzidas (ca 3 cm) 
tornando difícil a extracção de lascas. Uma possível 
explicação para este comportamento deverá ser 
procurada noutras características destes artefactos. 
Sugerimos que seja na combinação da obtenção das 
margens abruptas e côncavas, o que remete para 
uma possível utilização enquanto entalhes.

4. Subsistência e aprovisionamento 
de matéria‑prima

Após o estudo tecnológico é possível apresentar 
algumas hipóteses de explicação comportamental 
para interpretar a composição tecno‑funcional da 
indústria, a funcionalidade do sítio e a sua implanta‑
ção na paisagem em complementaridade com os res‑
tantes sítios do Pleistocénico Médio no Vale do Tejo. 
É certo que a interpretação comportamental implica 
a aferição de factores como a identificação dos limi‑
tes territoriais ocupados pelos grupos humanos, a 
verificação da contemporaneidade dos sítios, a sua 
sazonalidade e funcionalidade. Ora, no estudo do 
Pleistocénico Médio do Vale do Tejo dificilmente te‑
mos um conhecimento simultâneo destes factores, 
mas isso não deverá ser impeditivo no avançar de 
hipóteses «como proposições a serem testadas com 
o avançar das pesquisas e não como reconstruções 
dos padrões comportamentais durante este perío‑
do» (Zilhão, 2001).
A Ribeira da Ponte da Pedra pode representar um 
sítio que faz parte de uma paisagem de ocupação es‑
pecializada e recorrente – ocupações sucessivas no 
tempo testemunhando uma sólida tradição de fre‑
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quentação deste tipo de paisagem e exploração dos 
seus recursos que correspondem a diferentes tipos 
de objectivos económicos – exploração provável de 
recursos bióticos e abióticos abundantes nas mar‑
gens e planícies do rio, ou seja, os animais de médio 
e grande porte e os seixos rolados de quartzito de 
médias e grandes dimensões e de grande qualidade. 
As hipóteses que avançamos são válidas para a in‑
terpretação do sítio da Fonte da Moita que apresenta 
uma implantação e indústria lítica idêntica.
No âmbito da nossa interpretação consideramos que 
a ideia de controlo e captura, ou exploração de car‑
caças de espécies animais que se movem nas zonas 
baixas e ribeirinhas estaria em complementaridade 
com as zonas mais altas e cársicas. Entendemos que 
não se trata de uma mera especulação sem funda‑
mento algum, mas sim de uma perspectiva que deve 
ser tida em conta como uma hipótese plausível ainda 
que não contrastável neste momento. Não podemos 
esquecer que os vales dos rios constituem biótopos 
muito ricos e activos, com diversidade biótica mais 
alta do que aquela que se encontra a maior altitude. 
A este respeito é de mencionar que no conjunto fau‑
nístico da gruta da Galeria Pesada espécies como o 
cavalo (Equus aff. mosbachensis), abundantes nas 
planícies do rio, não se encontram inteiras, sendo 
também improvável que outras espécies presentes, 
por exemplo os rinocerontes (Stephanorhinus he­
mitoechus) fossem capturadas e esquartejadas nas 
escarpas cársicas (Marks & alii, 1999). Os hominí‑
deos que ocupavam as paisagens cársicas, ocupa‑
vam também os vales do Tejo e seus afluentes, onde 
poderiam ter capturado ou ter acesso a carcaças de 
várias espécies de animais que eram processadas em 
sítios como a Ribeira da Ponte da Pedra, seleccio‑
nando partes que transportavam para fora do sítio. 
Esta complementaridade poder‑se‑ia ter verifica‑
do igualmente ao nível do aprovisionamento das 
matérias‑primas. Não queremos com isto dizer que 
o sítio da Ribeira da Ponte da Pedra era um local de 
aprovisionamento de matéria‑prima (se bem que 
possíveis pré‑formas como os grandes seixos ta‑
lhados com poucos levantamentos e grandes lascas 
estão presentes no sítio sugerindo que de forma mi‑
noritária também tivesse essa função), mas sim que 
era um sítio localizado numa zona onde existia uma 
enorme abundância de matéria‑prima (seixos rola‑
dos de quartzito) de grande qualidade e de médias e 
grandes dimensões. Estas características da matéria
‑prima (abundância, qualidade e dimensões) fazem 

das imediações deste sítio uma zona ideal para se 
efectuar a configuração inicial de utensílios bifa‑
ciais e núcleos. Assim, a Ribeira da Ponte da Pedra 
encontra‑se numa área onde existe matéria‑prima 
em abundância, onde se obteriam os suportes de 
artefactos que poderiam ser transportados para ou‑
tros sítios, ao mesmo tempo de aqui ocorreriam ac‑
tividades de subsistência como indicam os estudos 
traceológicos. Aqui poderia ter lugar a produção de 
grandes lascas que seriam os suportes de bifaces e de 
pré‑formas de núcleos transportados para os sítios 
do Monte Famaco, Galeria Pesada e conjunto de sí‑
tios do Vale do Forno onde existem estes artefactos. 
Nestes sítios decorreriam as fases finais da cadeia 
operatória de formatação e debitagem. A distância 
entre a Ribeira da Ponte da Pedra estes sítios está 
perfeitamente dentro de uma área de ocupação terri‑
torial de grupos de caçadores‑recolectores: o Monte 
Famaco dista cerca de 85 km, a Galeria Pesada dis‑
ta cerca de 30 km e o Vale do Forno cerca de 35 km. 
Esta hipótese porém, não implica necessariamente 
uma estrita contemporaneidade dos sítios pois é 
pensada em termos de área de aprovisionamento e 
não sítios de aprovisionamento.
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Figura 1 – Região do Alto Ribatejo, delimitação das três grandes unidades geomorfológicas e localiza‑
ção da Ribeira da Ponte da Pedra (Mapa de João Belo, 2012).

Figura 3 – Esquema de reconstrução das cadeias operatórias.

Figura 2 – Principais grupos de artefactos da 
indústria da Ribeira da Ponte da Pedra.
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Figura 4 – Indústria lítica: 1 – Núcleo; 2 – Seixo talhado com retoque «Informal»; 3 – Seixo retocado; 4 – Lasca cortical 
com retoque «informal».
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